Anexo Único
I - PARÂMETROS BÁSICOS
Os parâmetros básicos utilizados na projeção de receitas administradas pela SRF, na proposta orçamentária, e a reprogramação efetuada para o ano de 2001 são os constantes do quadro a seguir:

	


II - RECEITAS

A previsão de arrecadação, líquida de restituições, das receitas administradas pela SRF, para inclusão na proposta orçamentária para 2001, foi efetuada em julho/00 em conformidade com os parâmetros estabelecidos, à época, e tendo por base a arrecadação efetiva até junho/00 e previsão de julho a dezembro/00. Assim, o valor estimado, para o ano, da arrecadação líquida de restituições importou em R$ 168,3 bilhões. Esse valor foi distribuído mensalmente, conforme perfil observado em períodos anteriores.

No quadro, em anexo, compara-se a arrecadação líquida de restituições do mês de setembro, efetivamente realizada, com a estimativa da proposta orçamentária para 2001.

De modo geral, as justificativas para os desvios nos itens de arrecadação estão centradas nas diferenças entre os parâmetros e premissas estabelecidas à época da estimativa, bem assim o que efetivamente ocorreu por ocasião da realização da arrecadação. Assim, no mês de setembro observou-se um desvio médio positivo de 7,47%.

A diferença entre os parâmetros justificaria, em grande parte, uma realização acima do valor previsto, tendo em vista que as variações efetivas desses parâmetros ficaram acima das estimativas, especialmente quanto ao IGP-DI, à taxa de câmbio, taxa de juros e folha de salários do funcionalismo público.

Além disso, após o encaminhamento da proposta orçamentária, ocorreu mudança na legislação da CPMF, aumentando a alíquota de 0,30% para 0,38% a partir de 19/03/01 (EC nº 031/00).

Destacam-se, a seguir, os principais itens de receita que concorreram para o resultado observado, em relação à estimativa inicial:

· IPI-AUTOMÓVEIS (-21,39%): à época da realização da previsão, para inclusão na proposta orçamentária de 2001, o parâmetro de variação nas vendas de automóveis ao mercado interno utilizado foi 4%. No entanto, a variação observada no mês de setembro/01 foi de –23%;

· IRRF-REMESSAS AO EXTERIOR (+56,20%): desvalorização da taxa de câmbio. A variação média da taxa de câmbio utilizada, como indicador, para esse tributo na previsão inicial foi de 1,58%, enquanto na reprogramação com base nos resultados mais recentes, essa variação foi reestimada para 24,65%. Além disso, em setembro/01, ocorreu arrecadação extra, referente a esse tributo, no valor de R$ 130 milhões;

· IPI-OUTROS (-9,65%): reestruturação de alíquotas do IPI (Dec. Nº 3.581/00). Essa reestruturação foi efetuada em agosto/00 e provocou uma redução de cerca de 5% na arrecadação anual do IPI-Outros;

· IRRF-RENDIMENTOS DE CAPITAL (+92,00%): a variação na taxa de juros, principal indicador para arrecadação desse tributo, foi estimada em -17,65%, na elaboração da proposta orçamentária enquanto na reprogramação, para 2001, a reestimativa é de –0,70%. Adicionalmente, em razão da desvalorização cambial, as operações de "swap" vêm apresentando ganhos muito acima do previsto, à época da elaboração orçamentária, com reflexos positivos na arrecadação relativa a esse item; e

· CPMF (+22,27%): elevação da alíquota de 0,30% para 0,38% a partir de fatos geradores de 19/03/01 (E.C. n.º 31 de 14/12/00).

